
   

 

Notas Metodológicas 

1 - A Pesquisa de Emprego e Desemprego na Região Metropolitana de Porto Alegre 
(PED-RMPA) 

 A PED-RMPA tem por objetivo conhecer e acompanhar a situação do mercado de 

trabalho regional através de levantamentos sistemáticos, com periodicidade mensal, de 

dados sobre emprego, desemprego e rendimentos da População Economicamente Ativa 

(PEA). 

 A pesquisa tem como unidade amostral o domicílio da área urbana dos municípios 

que compõem a RMPA. São coletadas informações sobre os moradores do domicílio, sendo 

realizadas entrevistas individuais com as pessoas de 10 ou mais anos de idade. 

 As informações, provenientes de uma amostra de cerca de 7.500 domicílios, são 

divulgadas mensalmente e resultam de médias móveis trimestrais dos dados coletados, 

compondo uma série mensal, com início no mês de junho de 1992. 

 Implantada pela Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser 

(FEE), órgão vinculado à Secretaria de Planejamento e Gestão do Estado do Rio Grande do 

Sul, com o apoio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande 

do Sul (FAPERGS), a PED-RMPA é executada mediante convênio com a Fundação 

Gaúcha do Trabalho e Ação Social – Sistema Nacional de Emprego (FGTAS/SINE-RS), 

com a Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Fundação SEADE-SP) e com o 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE). Com a 

interveniência do SINE-RS, o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) colabora no 

financiamento das pesquisas, conforme resolução nº 55, do Conselho Deliberativo do 

Fundo de Amparo do Trabalho (Codefat), de 04 de janeiro de 1994. A partir do ano 2000, o 

Convênio conta também com o apoio da Prefeitura Municipal de Porto Alegre (PMPA). 

 A PED-RMPA utiliza metodologia desenvolvida pelo DIEESE e pela Fundação 

SEADE-SP, já aplicada em pesquisas idênticas nas áreas metropolitanas de São Paulo 

(desde 1985), Brasília (desde 1991), Belo Horizonte (desde 1995), Salvador (desde 1997) e 

Recife (desde 1997). Em termos conceituais e metodológicos, a PED diferencia-se de 

outras pesquisas dessa natureza por ampliar o conceito de desemprego e por torná-lo mais 

adequado à realidade de países como o Brasil, onde a inserção da população ativa no 

mercado de trabalho é marcada por uma grande heterogeneidade. Assim sendo, a PED 

possibilita captar formas de desemprego que são comuns e importantes no mercado de 

trabalho brasileiro, tais como o desemprego oculto pelo trabalho precário e pelo desalento, 

permitindo, com isso, fazer avaliações mais fidedignas da situação de trabalho e de vida da 

classe trabalhadora. 

2 - Principais conceitos 

PIA - População em Idade Ativa - população com 10 anos e mais. 



   

 

PEA-População Economicamente Ativa - parcela da PIA que está ocupada ou 

desempregada. 

Ocupados - conjunto de pessoas que: (a) possuem trabalho remunerado exercido com 

regularidade; (b) possuem trabalho remunerado exercido de forma irregular, mas sem 

procura de trabalho diferente do atual. Excluem-se as pessoas que, não tendo procurado, 

exerceram algum trabalho de forma excepcional nos últimos sete dias; e (c) possuem 

trabalho não remunerado de ajuda em negócios de parentes, ou remunerado em espécie ou 

benefício, sem procura de trabalho. 

Desempregados - conjunto de pessoas que se encontram em uma das situações a seguir. 

- Desemprego aberto - pessoas que procuraram trabalho de maneira efetiva nos 30 dias 

anteriores ao da entrevista e não exerceram nenhum trabalho nos últimos sete dias. 

- Desemprego oculto pelo trabalho precário - compreende as pessoas que procuraram 

efetivamente trabalho nos 30 dias anteriores ao dia da Pesquisa, ou nos últimos 12 meses, e 

que se encontram em alguma das seguintes situações: realizam, de forma irregular, algum 

trabalho remunerado, realizam algum trabalho não remunerado de ajuda em negócios de 

parentes, ou realizam algum trabalho recebendo exclusivamente em espécie ou benefício. 

- Desemprego oculto pelo desalento e outros - pessoas sem trabalho e que não o 

procuraram nos últimos 30 dias por desestímulos do mercado de trabalho, ou por 

circunstâncias fortuitas, mas apresentaram procura efetiva de trabalho nos últimos 12 

meses. 

Inativos (maiores de 10 anos) - parcela da PIA que não está ocupada nem desempregada. 

3 - Principais indicadores 

Taxa global de participação é a relação entre a População Economicamente Ativa e a 

População em Idade Ativa (PEA/PIA) e indica a proporção de pessoas com 10 anos e mais 

incorporada ao mercado de trabalho como ocupada ou desempregada. 

Taxa de desemprego total é igual à relação desempregados/PEA e indica a proporção da 

PEA que se encontra na situação de desemprego aberto ou oculto. 

Taxa de ocupação é igual à relação ocupados/PEA e indica a proporção da PEA que se 

encontra na situação de ocupados. 

 

 


